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  Quando as histórias de crime e a Bíblia se encontram




  Porque gostamos tanto de histórias que falam sobre crimes? O que nos atrai tanto nos livros ou nos filmes em que crimes são cometidos e onde há perseguições policiais? Por que ficamos tão fascinados com o que está escrito entre as duas capas de um livro ou com o que vemos na tela da televisão quando aquilo, na realidade, nos intimida ou causa medo?




  Vários motivos podem explicar a atração que as histórias de crime exercem nas pessoas de todas as idades e de todos os grupos sociais. Naturalmente, o mais importante deles é o suspense. Nós nos perguntamos: quem é o culpado? Como se desenrolou a ação? Será que ele — ou, talvez: será que ela — vai ser pego(a)? Nós nos envolvemos em busca da solução para o caso e nos empolgamos com a perseguição final. Sentados na poltrona ou no sofá da sala, empreendemos uma perseguição ao culpado e não arredamos o pé enquanto ele não estiver preso e trancado a sete chaves.




  Portanto, uma história de crime tem de ser instigante, mas o suspense não é tudo. Espera-se de uma boa história que não apenas torture o leitor, mas que também transmita uma ideia sobre o modo de pensar e de agir de personagens interessantes. Sempre queremos saber mais sobre os personagens que encontramos, o que eles fazem para esclarecer ou para encobrir um crime. Queremos conhecer a fundo a sua personalidade, incluindo as suas opiniões, motivos e extravagâncias. Boas histórias de crime sempre são, por isso mesmo, bons psicogramas, ou seja, uma descrição profunda de uma personalidade. Tais histórias descrevem as pessoas com os seus pontos fracos e os seus pontos fortes, traçam o que elas fazem e ainda deixam saber o motivo que as levou a isso. Isso vale para os criminosos e, também, para os criminologistas. Em vários momentos, as histórias permitem que olhemos para dentro das pessoas — cada um no seu lado — descobrindo as suas mais extraordinárias capacidades.




  Além de investigar o íntimo dos personagens envolvidos, as histórias de crime sondam o interior dos relacionamentos sociais. Lendo ou assistindo, sentimos como um conflito entre seres humanos pode levar a um crime ou, ainda, como um delito pode surgir a partir de divergências sociais. Logo, o aspecto social é importante no esclarecimento e na punição do crime. Quando o investigador e o suspeito se sentam frente a frente, também aí ocorre um relacionamento social; quando a porta da prisão se fecha atrás de um condenado, também há sempre um interesse social. Não é sem razão que muitos crimes são amplamente discutidos e analisados pela sociedade.




  Por fim, outro atrativo dessas histórias é a capacidade de aliviar o leitor. À primeira vista, isso parece contradizer o efeito envolvente dessa leitura, mas é algo que de fato acontece. No final, não somos nós que precisamos enfrentar o juiz, mesmo quando fazemos julgamentos errados. Por outro lado, as histórias policiais geralmente terminam com o esclarecimento do caso e nos deixam com o sentimento de que esse mundo caótico no qual vivemos ainda pode ser colocado em ordem novamente. Mesmo sendo necessário utilizar agentes e investigadores excepcionalmente eficazes, o objetivo é fazer com que a verdade vença e a injustiça seja detida. Assim como essas histórias causam suspense e aumentam os nossos batimentos cardíacos, também trazem como resultado a capacidade de controlar os nossos sentimentos. O efeito da excitação durante a leitura se descarrega com um suspiro aliviado quando fechamos o livro ou desligamos a televisão.




  Tensão, drama psicológico ou social, além de um fundo moral — sob esses aspectos, as histórias de crime que encontramos na Bíblia não deixam nada a desejar em relação às histórias policiais de hoje em dia. Nem todas elas trazem todos os ingredientes de uma história policial, mas a leitura delas vale a pena, mesmo dois mil anos depois de terem sido escritas. A grande quantidade de histórias bíblicas nas quais algum crime foi cometido e esclarecido já deveria chamar a atenção das pessoas que apreciam esse gênero literário. Neste livro foram selecionados 24 textos, que são uma pequena amostra de como a Bíblia lida com esse tema. Os crimes narrados vão de uma mera disputa de posse até um genocídio; as ações são motivadas por sentimentos como cobiça, inveja ou ódio, sem esquecer a motivação política. Entre os “criminosos” se encontram reis e bandidos, e entre as “vítimas” estão mulheres indefesas e profetas zelosos. De certa forma, a Bíblia quase pode ser lida como uma história criminal da humanidade.




  Diferente das histórias policiais dos nossos dias, as histórias da Bíblia não fazem segredo quanto aos criminosos e à ação a ser desenvolvida. Frequentemente, nós mesmos visualizamos, por meio da leitura, como o crime será cometido. A tensão criminal das narrativas se alimenta, acima de tudo, da expectativa se e como o criminoso será descoberto e através de quem ele terá de prestar contas. Em vários casos, Deus mesmo ou alguém designado por ele realiza as investigações. Os métodos empregados para isso são inúmeros e, algumas vezes, nada convencionais. A eficiência típica do investigador, de certa maneira, se eleva ao âmbito do sobrenatural.




  De onde vem o propósito “criminalista” de Deus, que permite que essas histórias sejam conhecidas? Pelo que vemos na Bíblia, isso brotou, antes de mais nada, do seu senso de justiça. Por causa da injustiça cometida pelos seres humanos, Deus se sente pessoalmente desafiado e forçado a intervir. No fim das contas, cada crime é também uma rebelião contra ele, que deu a vida aos seres humanos e criou leis para uma convivência pacífica e justa. Por isso, o crime também significa sempre um delito contra Deus. No fundo, cada crime relembra aquele primeiro caso que custou aos homens o paraíso: a queda em pecado.




  Por sua própria vontade e por causa das vítimas, Deus não pode simplesmente ignorar o erro e a injustiça. Contudo, nem todas as transgressões cometidas na Bíblia são imediatamente castigadas por Deus. Às vezes, o culpado nem é investigado; outras vezes, Deus conscientemente desiste de aplicar uma pena e deixa as coisas seguirem o seu curso. Isso depende, em grande parte, dos planos divinos. Apesar disso, nas histórias de crime encontradas na Bíblia, é Deus quem garante a manutenção da segurança e da ordem em meio ao caos. Por mais exímio que seja o criminoso, Deus sempre descobre as suas artimanhas, e nenhum criminoso pode escapar do seu flagrante. E nisto se encontra uma grande diferença entre a Bíblia e muitos romances da atualidade, ou seja, a certeza de que a vitória final será do bem e da justiça. Isso não acontece simplesmente porque os crimes são solucionados, mas também porque as histórias apontam para o poder e a atuação salvadora de Deus. Esse princípio também vale para aqueles casos em que Deus parece não agir e não aplica de imediato a pena ao criminoso, permitindo que o mal tenha espaço e tempo para agir. Também por meio dessas histórias a Bíblia quer, em última análise, fortalecer a confiança de que Deus não abandona o mundo — apesar de todos os crimes da humanidade — mas, sim, garante a vitória final do bem e da justiça.




  A distância que nos separa das histórias bíblicas (por causa da instabilidade das condições sociais, dos costumes religiosos, das noções morais e das determinações legais), portanto, são menores do que pareciam ser de início. Não apenas porque as histórias, como relatos criminais envolventes, se dirigem de imediato a nós; ao relatar culpa e castigo, faltas humanas e justiça divina, as histórias também lidam com perguntas fundamentais da nossa existência.




  Para uma maior compreensão, algumas informações sobre o contexto são dadas em breves introduções a cada um dos textos bíblicos. Isso ajuda o leitor a entender mais facilmente cada caso: a ação, os personagens e os motivos envolvidos. O conteúdo teológico da narração permite não apenas que encontremos a pista de um crime, mas, ao mesmo tempo, encontremos a nós mesmos no caso; com isso, não apenas conseguiremos solucionar um caso, mas também descobriremos o nosso próprio caso. Como consequência, enquanto procuramos compreender e desvendar essas histórias, inevitavelmente também encontraremos sentido e orientação para a nossa própria vida.
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  No princípio havia um assassinato




  Caim e Abel




  De acordo com o testemunho da Bíblia, no início da história da humanidade há um assassinato; pior ainda: um assassinato entre irmãos. Caim mata o seu irmão Abel. Poucas palavras são usadas para contar como isso aconteceu. Apesar disso, não resta qualquer dúvida sobre o motivo: inveja. Num primeiro momento, o crime parece ter sido resultado de um impulso, mas, na verdade, foi um ato muito bem-planejado. Caim planeja e atrai Abel para um local onde ele pode executar seu plano sem testemunhas. Nesse caso, não se trata apenas de um homicídio, mas de um assassinato premeditado e cuidadosamente executado.




  O fato de a Bíblia mostrar que os primeiros irmãos da humanidade já se tornam vítimas da violência é algo para se pensar. Isso mostra que o ser humano, desde o princípio — e, portanto, na sua própria natureza — se encontra a um passo de usar a violência para perturbar e destruir a convivência pacífica com o seu próximo. Esse risco é como uma espada pendurada por num fio de seda sobre cada relacionamento humano, porque o ser humano é capaz de praticar o mal e nem sempre consegue renunciar à sedução para o crime. A história não quer, de maneira alguma, encobrir delitos como o assassinato praticado por Caim contra o seu irmão. Pelo contrário, ela acaba apontando isso como uma realidade humana, com a qual se deve contar e também reagir. Como é mostrado na continuação da história, isso também vale para Deus. Ele também precisa lutar contra esse crime e também há expectativa quanto à sua reação. Depois que Abel sai de cena, Deus aparece como investigador e resolve o caso num instante. O interrogatório é bem curto, e o autor da morte é acusado diretamente.




  A história de Caim e Abel é, portanto, uma pequena história de crime, onde o motivo, a execução da ação, a perseguição do culpado e a investigação são relatadas de forma bem sucinta. Assim como o pecado de Adão e Eva ficou conhecido como “pecado original”, esse primeiro caso de homicídio engloba toda a história de crimes da humanidade como um “crime original”. O fato de Deus assumir pessoalmente o caso e aplicar a pena não é algo casual. Como Criador de toda a vida, ele é atingido diretamente pela morte de Abel, porque a vida que ele tinha dado a Abel foi intencionalmente apagada por Caim.




  Mesmo ao sentenciar a pena para Caim, Deus se mostra advogado da vida — não apenas porque ele deixa o culpado com vida, mas também porque ele o preserva de ser morto por outros, colocando nele um sinal especial. Sem uma proteção diante da sociedade, ele estaria seriamente ameaçado. O castigo de Deus não tem por objetivo a vingança ou desforra, mas a proteção da vida, mesmo se tratando do assassino.




  Aos olhos de hoje, alguém poderia questionar a justiça desse castigo e até alegar circunstâncias atenuantes para Caim. Em última análise, ele mesmo se tornou uma vítima ferida por um tratamento desigual da parte de Deus. Porque Deus reagiu de maneira assim tão diferente à oferta dos dois irmãos? A história bíblica não dá nenhuma resposta a essa pergunta. Mas ela também não deixa isso como desculpa para Caim. A ação de Caim não pode ficar sem consequências e, por isso mesmo, Deus interfere no caso, pois já havia alertando Caim antes. A história inteira mostra o seguinte: mesmo quando os avisos de Deus não são levados em conta, mesmo quando as pessoas não conseguem vencer o pecado, ainda assim Deus continua sendo o SENHOR da vida humana, para a qual ele se empenha em preservar.




  



  Gênesis 4.1-16




  Adão teve relações com Eva, a sua mulher, e ela ficou grávida. Eva deu à luz um filho e disse:




  — Com a ajuda de Deus, o SENHOR, tive um filho homem.




  E ela pôs nele o nome de Caim. Depois teve outro filho, chamado Abel, irmão de Caim. Abel era pastor de ovelhas, e Caim era agricultor.




  O tempo passou. Um dia Caim pegou alguns produtos da terra e os ofereceu a Deus, o SENHOR. Abel, por sua vez, pegou o primeiro carneirinho nascido no seu rebanho, matou-o e ofereceu as melhores partes ao SENHOR. O SENHOR ficou contente com Abel e com a sua oferta, mas rejeitou Caim e a sua oferta. Caim ficou furioso e fechou a cara. Então o SENHOR disse:




  — Por que você está com raiva? Por que anda carrancudo? Se tivesse feito o que é certo, você estaria sorrindo; mas você agiu mal, e por isso o pecado está na porta, à sua espera. Ele quer dominá-lo, mas você precisa vencê-lo.




  Aí Caim disse a Abel, o seu irmão:




  — Vamos até o campo.




  Quando os dois estavam no campo, Caim atacou Abel, o seu irmão, e o matou.




  Mais tarde o SENHOR perguntou a Caim:




  — Onde está Abel, o seu irmão?




  — Não sei — respondeu Caim. — Por acaso eu sou o guarda do meu irmão?




  Então Deus disse:




  — Por que você fez isso? Da terra, o sangue do seu irmão está gritando, pedindo vingança. Por isso você será amaldiçoado e não poderá mais cultivar a terra. Pois, quando você matou o seu irmão, a terra abriu a boca para beber o sangue dele. Quando você preparar a terra para plantar, ela não produzirá nada. Você vai andar pelo mundo sempre fugindo.




  Caim disse a Deus, o SENHOR:




  — Eu não vou poder aguentar esse castigo tão pesado. Hoje tu estás me expulsando desta terra. Terei de andar pelo mundo sempre fugindo e me escondendo da tua presença. E qualquer pessoa que me encontrar vai querer me matar.




  Mas o SENHOR respondeu:




  — Isso não vai acontecer. Pois, se alguém matar você, serão mortas sete pessoas da família dele, como vingança.




  Em seguida o SENHOR pôs um sinal em Caim para que, se alguém o encontrasse, não o matasse. Então Caim saiu da presença do SENHOR e foi morar na região de Node, que fica a leste do Éden.
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  Criminosos nas melhores famílias




  Tendo como base a história de Caim e Abel, todo o assassinato de uma pessoa leva o estigma de um fratricídio, um assassínio de irmão. Todavia, um crime dentro da própria família é ainda mais ressaltado na Bíblia do que outros crimes. Assim como hoje, já nos tempos bíblicos não era incomum o surgimento de hostilidade, engano e violência entre pessoas que convivem diariamente. Mas os crimes em família sempre foram considerados especialmente graves, pois desprezam os laços de sangue, a origem comum e a convivência diária, indo contra o mandamento de uma solidariedade abrangente em relação aos próprios membros da família.




  O que chama a atenção nas histórias do Antigo Testamento é que elas não só responsabilizam qualquer pessoa pelos delitos cometidos contra irmãos, pais e parentes, mas também mostram casos que aconteceram nas famílias dos antepassados do povo de Israel. A Bíblia não aceita a tendência de amenizar e idealizar as pessoas; antes, deixa claro que até mesmo os antepassados famosos eram suscetíveis a falhas e crimes. Isso vale para o patriarca Jacó e também para os seus filhos. Até mesmo as mulheres desempenham um papel nada insignificante.




  Fraude contra o irmão e o pai




  Jacó, Isaque e Esaú




  O primeiro livro da Bíblia traz narrativas das pessoas na origem da história humana; entre essa narrativas se encontram a história de Caim e Abel e o início da história do povo escolhido por Deus, o povo de Israel. Aqui aparecem antepassados famosos, desde Abraão e Sara, passando por Isaque e Rebeca, até Jacó, Raquel e Leia. No centro das narrativas está a escolha dessas pessoas por Deus e, indiretamente, também se pode perceber o relacionamento especial entre Deus e o povo de Israel.




  Na transição da segunda para a terceira geração de Israel começa um conflito que atinge dimensões criminais. Jacó, o filho mais novo de Isaque, disputa os direitos que o seu irmão Esaú tinha por ser mais velho; com isso, também está de olho na bênção paterna. Porém, com essa bênção, recebia-se também a bênção de Deus, que Abraão, avô de Esaú e Jacó, tinha recebido pessoalmente de Deus e transmitido a Isaque. A disputa por essa bênção também inclui a decisão sobre qual dos dois filhos — e os seus respectivos descendentes — poderão contar com a dedicação especial de Deus no futuro. Na história de Jacó e Esaú se espelha a rivalidade dos dois povos vizinhos, Israel e Edom, que descendem dos dois patriarcas.




  A representação desse drama criminal tem dois atos. No primeiro ato, Jacó se aproveita de uma situação extrema de seu irmão Esaú para barganhar com ele o seu direito de filho mais velho, mas com isso ele ainda não tem a bênção. Essa ele consegue mais tarde com a ajuda da sua mãe Rebeca. Ela planejou tudo e agiu nos bastidores, dando ao seu filho preferido a ideia de uma fraude engenhosa. Embora Isaque suspeite de algo e demonstre algum faro de detetive, Jacó consegue surrupiar a bênção paterna. Esaú, que só descobre a traição tarde demais, fica para trás, porque, pela compreensão daquele tempo, a bênção se torna eficaz a partir do momento em que é proferida e não pode ser retirada nem ser concedida novamente a outra pessoa. Por isso, ele prepara uma vingança, da qual Jacó só consegue escapar por causa de uma fuga planejada por Rebeca.




  A história bíblica mostra a atitude de Jacó como ela de fato é, sem qualquer enfeite: trata-se de uma fraude condenável, que é executada com habilidade. Com a alegação da pretensa ajuda de Deus, Jacó leva seu jogo falso até às últimas consequências. Mesmo assim, Deus não castiga o seu crime, mas deixa as coisas seguirem seu curso. A Bíblia explica isso mostrando que o resultado da fraude se encaixa no plano de salvação de Deus, segundo o qual Jacó já seria o escolhido de Deus entre os dois irmãos. O ato em si não é justificado. Isso fica evidente, entre outras coisas, pelo peso na consciência que Jacó sentiu por causa da fraude cometida e por ele não ter coragem de encarar seu irmão novamente. Quando os irmãos se reencontram, somente a misericórdia com que Esaú perdoa Jacó consegue colocar as coisas em ordem.




  



  Gênesis 25.27-34; 27.1-45




  Os meninos cresceram. Esaú gostava de viver no campo e se tornou um bom caçador. Jacó, pelo contrário, era um homem sossegado, que gostava de ficar em casa. Isaque amava mais Esaú porque gostava de comer da carne dos animais que ele caçava. Rebeca, por sua vez, preferia Jacó.




  Um dia, quando Jacó estava cozinhando um ensopado, Esaú chegou do campo, muito cansado, e foi dizendo:




  — Estou morrendo de fome. Por favor, me deixe comer dessa coisa vermelha aí (Por isso puseram em Esaú o nome de Edom).




  Jacó respondeu:




  — Sim, eu deixo; mas só se você passar para mim os seus direitos de filho mais velho.




  Esaú disse:




  — Está bem. Eu estou quase morrendo; que valor têm para mim esses direitos de filho mais velho?




  — Então jure primeiro — disse Jacó.




  Esaú fez um juramento e assim passou a Jacó os seus direitos de filho mais velho. Aí Jacó lhe deu pão e o ensopado. Quando Esaú acabou de comer e de beber, levantou-se e foi embora. Foi assim que ele desprezou os seus direitos de filho mais velho.




  Isaque já estava bem velho e havia ficado cego. Um dia ele chamou Esaú, o seu filho mais velho, e disse:




  — Meu filho!




  — Estou aqui, pai — respondeu ele.




  O pai lhe disse:




  — Você está vendo que estou velho e um dia desses vou morrer. Pegue o seu arco e as suas flechas, vá até o campo e cace um animal. Prepare uma comida saborosa, como eu gosto, e traga aqui para mim. Depois de comer, eu lhe darei a minha bênção, antes de morrer.




  Acontece que Rebeca escutou o que Isaque disse a Esaú. Por isso, quando ele saiu para caçar, ela disse a Jacó:




  — Escutei agora mesmo uma conversa do seu pai com o seu irmão Esaú. O seu pai disse assim: “Vá caçar um animal e prepare uma comida saborosa para mim. Depois de comer, eu lhe darei a minha bênção na presença de Deus, o SENHOR, antes de morrer.” Agora, meu filho — continuou Rebeca — escute bem e faça o que eu vou dizer. Vá ao lugar onde estão os nossos animais e traga dois cabritos dos melhores. Eu vou preparar uma comida saborosa, como o seu pai gosta, e você vai levá-la para ele comer. Depois o seu pai vai abençoar você, antes que ele morra.




  Aí Jacó disse à mãe:




  — O meu irmão é muito peludo, e eu não. Se o meu pai me apalpar e descobrir que sou eu, ele vai saber que eu estou tentando enganá-lo. Então ele vai me amaldiçoar em vez de me abençoar.




  Mas a mãe respondeu:




  — Nesse caso, que a maldição caia sobre mim, meu filho. Faça exatamente o que eu disse: vá e traga os cabritos para mim.




  Jacó foi, pegou os cabritos e os levou à mãe, e ela preparou uma comida saborosa, como Isaque gostava. Depois ela pegou a melhor roupa de Esaú, que estava guardada em casa, e com ela vestiu Jacó. Com a pele dos cabritos ela cobriu as mãos e o pescoço de Jacó, que não tinha pelos. Depois entregou a Jacó a comida gostosa e o pão que ela havia feito.




  Então Jacó foi até onde o pai estava e disse:




  — Pai!




  — Aqui estou — respondeu ele. — Quem é você, meu filho?




  — Eu sou Esaú, o seu filho mais velho — disse Jacó. — Já fiz o que o senhor mandou. Levante-se, por favor; sente-se, coma da carne do animal que cacei e depois me abençoe.




  Aí Isaque perguntou:




  — Mas como foi que você achou a caça tão depressa, meu filho?




  Jacó respondeu:




  — O SENHOR, seu Deus, me ajudou.




  Então Isaque disse a Jacó:




  — Chegue mais perto para que eu possa apalpar você. Assim vou saber se você é Esaú mesmo ou não.




  Jacó chegou perto de Isaque, e ele o apalpou e disse:




  — A sua voz é a voz de Jacó, mas as mãos parecem as mãos de Esaú.




  Assim, Isaque não reconheceu que era Jacó, pois as suas mãos estavam peludas como as de Esaú, e por isso ele o abençoou. Mas, antes de abençoá-lo, perguntou mais uma vez:




  — Você é mesmo o meu filho Esaú?




  — Sou, sim — respondeu Jacó.




  Então o pai disse:




  — Traga a carne da caça para que eu coma. Depois eu o abençoarei.




  Jacó serviu a comida ao seu pai e também trouxe vinho. Isaque comeu, e bebeu, e depois disse:




  — Venha cá, meu filho, e me dê um beijo.




  Jacó chegou perto e beijou o pai. Quando sentiu o cheiro da roupa que Jacó estava usando, Isaque o abençoou e disse assim:




   




  “Ah! O cheiro do meu filho




  é como o cheiro de um campo




  que o SENHOR Deus abençoou.




  Meu filho, que Deus lhe dê




  o orvalho do céu;




  que os seus campos produzam




  boas colheitas




  e fartura de trigo e vinho.




  Que nações sejam dominadas por você,




  e que você seja respeitado pelos povos.




  Que você mande nos seus parentes,




  e que os descendentes da sua mãe




  o tratem com respeito.




  Malditos sejam aqueles




  que o amaldiçoarem,




  e que sejam abençoados




  os que o abençoarem!”




   




  Isaque acabou de dar a bênção, e Jacó ia saindo, quando Esaú chegou, vindo da caçada. Ele também fez uma comida gostosa e levou para o pai. Aí disse:




  — Levante-se, por favor, coma da caça que eu matei e depois me abençoe.




  Então Isaque perguntou:




  — Quem é você?




  — Eu sou Esaú, o seu filho mais velho.




  Isaque ficou agitado e começou a tremer muito. E disse:




  — Então quem foi que caçou um animal e trouxe para mim? Eu comi antes que você chegasse e dei àquele homem a minha bênção. Ele é quem será abençoado.




  Quando Esaú ouviu isso, deu um grito cheio de amargura e disse:




  — Meu pai, dê a sua bênção para mim também!




  Porém Isaque respondeu:




  — O seu irmão veio, me enganou e ficou com a bênção que era sua.




  Esaú disse:




  — Esta é a segunda vez que ele me engana. Foi com razão que puseram nele o nome de Jacó. Primeiro ele me tirou os direitos de filho mais velho e agora tirou a bênção que era minha. Pai, será que o senhor não guardou nenhuma bênção para mim?




  Isaque respondeu:




  — Eu já dei a Jacó autoridade sobre você e fiz com que todos os parentes de Jacó sejam escravos dele. Também disse que ele terá muito trigo e muito vinho. Agora não posso fazer nada por você, meu filho.




  Porém Esaú insistiu:




  — Será que o senhor tem só uma bênção? Abençoe também a mim, meu pai.




  E começou a chorar alto.




  Então Isaque disse:




   




  “Você viverá longe de terras boas




  e longe do orvalho que cai do céu.




  Você viverá pela sua espada




  e será empregado do seu irmão.




  Porém, quando você se revoltar,




  se livrará dele.”




   




  Esaú ficou com ódio de Jacó porque o seu pai tinha dado a ele a bênção. Então pensou assim: “O meu pai vai morrer logo. Quando acabarem os dias de luto, vou matar o meu irmão.”




  Rebeca ficou sabendo do plano de Esaú e mandou chamar Jacó. Ela disse:




  — Escute aqui! O seu irmão Esaú está planejando se vingar de você; ele quer matá-lo. Por isso, meu filho, preste atenção. Vá agora mesmo para a casa de Labão, o meu irmão, que mora em Harã. Fique algum tempo lá com ele, até que passe o ódio do seu irmão, e ele esqueça aquilo que você lhe fez. Nessa ocasião eu mandarei alguém para trazer você de volta. Não quero perder os meus dois filhos num dia só!
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